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Lebèsoin ct la liberte animent les hommes» La pa 

reses et Pesclavage detruisent tout> 

(Beausobre.) 

Subscreve-se para esta Folha a 2^560 reis por 

trimestre : que suhírá ás terças , quintas , e sab 

hados. 

Porto Alegre 1834: Na Typogr G Largo í 

£ 
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INTERIOR 

o tempo os Fanccionarios na fiscal! 

duvida preferível á íixoçao' de orde 

Rehtorio da Repartição dos Negocias da Fazenda, 

apresentado a Assemhléa 

dos; mas convém primeiro ter hum c 

aonroximado do oossivel orodueto d da 

Geral Legislativa. 

Sessão^ Ordinária de 7 de Maio de 1834. pelo res- 

pectivo Ministro e Secretario d^Estado , Cândido 

José de Araújo Vianr\p* 

(COKTINUAÇAO5 DO N. 22.) 

çao' na hjpolhese de huma fiscalisaçao' tolerável; 

nec 'caso apenas podia considerar-se a Alfândega 

Cap quanto 

primeiro a reforma por meio dos vencimentos fixos 

a fim de obter-se o mencionado resultado, que sir- 

va de base a huma tabella para cada Alfândega, pe- 

la qual se regulem os vencimentos dos Empregados 

A Alfândega desta Capital acha-se reorganisada | na razao' da renda arrecadada: de outro rn o d 

desde o mez de Janeiro do corrente anno em virtu- riscar-se-ia prejudicar notavelmenle qs Emp 

de do Decreto de 3 de Setembro de 1833, e na dos/ou a Naçao'. Esta circunstancia junta a c 

forma do Regulamento expedido em 25 de Abril razoens, obrigao'-me aponderar-vos que nao 

de 3 832, com aquellas alterações que se julgárao' o tempo concedido Decreto de 3 de i hin 

necessárias. A experiência tem sido até o presente 

toda em abono da reforma, apesar da escassez da 

de 1833, para o ensaio do Regulamento sú 

renda nos meses de Fevereiro e rço, devida in- 

fandegas , e que convira espaçar o pra 

bum anno ao menos. A reorganisaçao' d outras 

teiramente á falta despachos, nao' só em rasao' da Alfândegas deve começar cem o proximo futu 

demora de muitos navios com carregamentos desti- 

nados para este porto, os quaes forao' embaraçados 1 videncias ; e be 

por temporaes nas Costas da Europa, mas também sim reorganisadas melhorem consideravelmente a 

para o que estão dadas tod 

de esperar que taes EsU 

pela diminuição5 de eonsumo nas Província do In- renda publica a sen cargo. Cumpre-me aqui eorn 

terior, mormente na de Minas Geraes, em razao' da municar-vos a creaçao' de hum novo Emprego , de 

extraordinária secca; explicação' está sobejamente que absolutamente carecia o expediente das nossas 

justificado pelo avultado rendimento do proximo I Alfandeiras mais imoortantes. a saber: o de Stereo 

passado Abril. Ao mesmo passo oCommercio tem re- 

cebido hum grande beneficio na maior simplicidade 

e promptidao5 do expediente nesta Estaçao5. Por es- 

ta occasiao' devo communicar-vos que a pedido de 

medi a maior exacçao 

de todo o genero de vasilha 

tendo liquides, e tod c uj o s 

pachos feitos na razao5 da Qualidade 

vários Commerciantes, cedi dous armazéns conti- do esta nao5 pode seraveriguad 

guos á porta da Alfândega para abi promptificarem, de formulas e p 

á custa de huma subscripcao', promovida entre os ficos. A Alfândega desta Capital acha-se servida por 

■J.» .. -íliéT f • .1. « : * * . • . • . i. 

, huma Praça de Commercio, de que tanto 

^ _ t * • j j *1 1 * I   "i.    

necessitava esta Cidadê, que pela sua situado'geo- J balbo, para o qual nao 

graphica, e magnificência do seu Porto, vape cons- 

tituindo o centro do Commercio gersd aquém do 

Equador. Esta obra leva hum rápido andamento, e 

dentro de mui pouco tempo estará concluida. 

homem àe muita perícia neste genero de 

fácil encontrar pessoa 

devidamente habilitadai Julg 

ente fazSr com elle hum conti 

por 

icim nto proporcionado ao trabalho, pelo e 

dezXhnos, com a obrigação5 de habilitar 

Pelo que respeita as outras Alfândegas do Impe- genero oe serviço cada anno até dous indivíduos, 

rio, adoptou-se hum plano geral de organisaçao' to- 1 gostos a sua disposição' para esse fim. Este Stereo 

mando-se por base a desta Capital, com a differen 

$a porém de que os vencimentos do»Empregado- d -aguardente da terra, que vao' ao def 

iao'fixos, e nao' em proporção' da renda arrecada- ! iesse genefo. He depois desta 

einprtga-se também na med dosca 

da. Este modo de [etnbuir o gerviso feito, iaterei 

gera! 

de fis- 

couhoce a perda que experimeu^ 

9 

ê 
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ECHO 

AliEGílENSE 

Naçao 
dos direitos , mór- 

entao' des- 
mente pelo despacho dos liquides, Até 

pachavao -se 180 canadas ás pipas, que na ma* 

ior parte erao1 da lotaçao' de 190 a 200, e muitos 

cacsos de 200 para cima : de maneira que nao' erra- 

rei avançar que aquelles liquidos, cujos direitos 

erao' assim extraviados, sobem a mais de 2,ooo pi- 

da anno na Alfândega, e no Trapiche àas a- 

V. Ex. Porto Alegre em Sessão 

extraordinária de 25 de Junho de 1834. 

Ulm. e Exm. Snr. Dr. Antonio Rodrigt 

Fernandes Braga, Presidente da Provinc 

$ 

Manoel Ferreira Porto filho 

çoardentes conjuntamente 

Rosa 

Pereira Salg-ad 

O 
Franc 

João Pedro de Medeiros 

Marcos Al 

José da 

(Continua.) 

nardo José Rodrigues filho 

ves Bastos, 

Ber 

Lopo Gon 

! Peãí 
da segvinte Portaria 

Tendo-se ordenado ao Juis Municipal da Villa de 

Respondendo ao Officio que Vossa^Mèr 

s me dirigirão' em vinte e cinco do tror 

sobre 
numero de prezos pa 

bras publicas, escoita que os acompanhe 

pessoa pa 
pelli 

trabaih 

Vassouras, que nomeasse quanto antes huma pes- 

soa idônea para o lugar de Carcereiro da dita Vil- 

la, que se acha vago: Manda a Regencia, em Nome 

do Imperador, pela Secretaria de Estado dos Negó- 

cios da Justiça, que a Gamara Municipal da sobre- 

dita Villa lhe arbitre os vencimento que deve ter. 1 ^tTlçO, porem uclualmcntc nao' hn 

te 

nho designificardhés, que nenhuma duvida 

offerece em que vao' doze prezos para 

ti.iri t ihh iiie aroitre os vencimento que deve ter. f 4 w «viuaiint n 

Outrosim Ordena a mesma Regência, que a referida j se possa destinar para 

tropa 

Ca mara dé todas s providencias necesariás para | como \ 

acompanhar 

que haja a devida segurança na Cadea, ô fim de 

Mercês devem conhecer 

que nao continuem á evadir-se delia 

como tem acontecido. 

os prazos, 

i 

ralaci® po Rio de Janeiro em 2 de Junho 1834, 

Aúleriano de Sousa e Oliveira Coutinho. 

(Do Correio Officinl ) 

quanto a pessoa , que cuidadosamente 

applique aos trabalhos , á Vossas Mei 

compete subministrol-a , e nao' a Presidên- 

cia. Deos Guarde a Vossas Mercês. Porto 

Antonio 

Senhore 

Aleg trinta de Junho de 1834 

EDITA I, 

w *** 

Uim. e.Bxm. Snr. Constando a este Cama 

Rodrigues Fernandes Brag 

Presidentes, e mais Vereadores da Camara 

Municipal rt^sta Cidttáe. ' 

lunicipa po 
representação' de hum 

w 

çíosjviscaes da Cidade, que os prezos 

tenct«dos, e destinados aos trabalhos publi- j das L 

do nivelaineulo das 
para a factu 

ra das calçadas nos lugares precisos de 

nhuma maneira os podem satisfazer, já por 

que sendo em pequeno numero de quatro i 

•QUARTO PERÍODO 

% ' • 

oeus do Doutor Proussciis ; 

Morbus. {Continuação do N. 

obre.á Cólera 

SCiS 

VÍçO 

inaldr parte dos dias faltao 

ser- 

e consta que 
pados em ou- 

tros; ja por nao' serem acompanhados d 

quem a 
pplique 

eferidos trabalhos 

fim de os preencherem como cumpre 

solveo em sessão, extraord 

de hoj 

que se rogasse a Vossa Excellencia haja de 

• m % 

Lsta matéria consiste n'um liquido simi- 

lhante a uma solução do íbeula ou á agoa 

branca (agoa vegetomineral,) contendo fro- 

cos de nincialagem opacii; seu cheiro é fé- 

tido. Durante a progressão' da doença esta 

matéria muda de caracter, torna-se mais es- 

pessa , quando a doença dura muito tempo, 

no encanto que a principio é extremamente 

liquida, muito abundante principalmente pe 

dar 
ordens, para que d 

dejecçòens 

çompareçao doze presos, pelo menos, e que 

estes seja o' acompanhados dos competen- 

guardas 
de huma 

ique 

a sa- 

tra pessoa, que cuidadosamente 

áos sobreditos trabalhos, e os coinpil 

tisfazel-os nos lugares , em que os í 

e Procurador da Gamara designarem e 

outro sim nao' sejao', a pretexto qrdqut.. 

desviados delles ; pois que do cuntn rio im 

possível he poder obter-se a sua.co^tijnud 

íSBhShHÍHIHII^H 

que 

- , estrondo 

dos seus movimentos no interior 'dos intesti^ 

nos: e epxulsada com uma grande rapidez; 

a principio vem coráda de bilis, e em a^guõé 

sujeitos a cor persiste até ao fim da doer^çà. 

Esta circunstancia merece toda a altençao5 

ewtar enganos. Reconhçcer-se sempre 

o que pér ^nce à cólera pelos frocos gelati- 

nosos , aíbuminosos, que vem cora aquellas 

matérias. (11) 

O Medico deve atender 

para 

mais 
evacu 

que a mesma Gamara tanto ama,cAv 

üa, em prgl dos habitantes da Cidade. Usos 

\ 

çoes, que as dores, porisso que nada é mai^ 

variavei, em geral e em particular, que ^ 

nossos orgaos4 intenoies# 

- 
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Há pessoas a quem a mais ligeira infiamaç 
falta d como se vè depois da 

faz sofrer muito no entanto que outras com ' „ligadura do oitavo pár de nervos ou\ da 

orgaos'mui gravemente lesados , quasi que i „demora Ua circulação', ou Snelraente de 

padecem. Alguns coléricos correm todos 

os periodos da doença quasi sem dores: 

tros sao' mui atormentados pella caimb 

A dor que estas causao' varia também con 

me a sensibilidade dos indivíduos : al 

todas estas causas feunid 

um 

^sta cruel enfemidad 

inodificac^o 

{Gazeta Mn -a, N. 37) 

prime 

í 

nao tem sido observada ia 

pecial, que até boi 

—. ^ ^ ^ ^ =7 nP , v . w ff >> 

òportao'pacientemente; outros sofrem hor- | tra doença; por 

h u m 

Estas circunstancias fnzem 

> W iL?- . « ~ ~ k _ 

n-heêef- a importância de bem 

caracteres fundamentaes, que nunca falta 

HHHHPe-te mo}'V0 tem-se 

do voz colérica; Mr. Broussais 

Tud que ternos d a cerca deli 

íific 

par 

algt 

de 

que 
} 

pulcral: o ) eu metal 

iquelle que a tiver < 

deno 

aqua- 

é tao^ 

mi vido 

vezes, nao1 pod desconhece 

redus-se ao seguinte: Evacuaçao4 pella boc 

e principalmente pelo anüs da 

lerica a cima 

Mr. Sand 

m co- verno Francez estudar 

que foi mandado pelo Go 

a cólera á Polonia 

da circular; 

nfraquecimento dizia nas suas lições'1 oraes, que muitas 

desap do pulso 
ucedia reconhecer que um doente 

phy 

resfriamente de todo o exterior do estava colérico, escutando uaicameute a 

corpo, cyar 
* 

supressão de tod 
sua /oz. 

cepçoesh excèptuando as do tubo d 

(10) O exame d perficie externa dos 

estado dos olhos j 

demos o ftome de coWito. Quando estes 

ao q u í a 1 

i 

offerece, alem dossymptomas men 

te 

Eli 

coexistem pode haver symptomas 

vida sobre a existência da epid 

quando só a diminuição4 da circulacao' co- 

um chei lhante das m 

mas 

che 

lançadas pelas dejecçoes' alvinas: este 

existe com as dii pod 
m 

doente com 
da 

muitas vezes è sufic 

•z para que se recoi 

assim co- 

T 
A 

rboo atrte 

1 i T 

guiar é a matéria pulverulenta, ce que ae 

cobrem a!g pelos d 

NOTAS 

4k 

correspondentes ao 4.° Periodo das liçot', 

(8) Resultados das experiências d 

das ventas: parece que eila sempre anuiícia 

uma terminação' funesta da doença. 

Dr 

(II) Algumas 

do iquido tao' exata 

dnecçoes"' alvinas 

com 

Rayer à cerca da oxigen do sangu 

cosimento d'arros sucedem outras d' um 

liquid verrnelhad escuro 
lhante 

Reconheceu por estas experiências ,,1.° Que [ chocolate. As matérias das primeiras dejec 

„o ár expirado pelos coléricos, que nao' offe- 

9Í 

rn os caracteres exteriores da as phy 

ço es nodoras, ou tem um 

contem pouco mais ou méi 

alogo ao do esperma 

mesma j urn cheiro fétido 

i do exSlao 

proporç ao' de oxigênio, que o àr expirado 

dividuos sãos': 2. 0Que oár expira- 

da cano 

C O 

que ás 
como o 

do pelos coléricos, que offerecera os < 

ètès exteriores da as phyxia, contem 

(12) Mr. Brous 

de que temos f 

na sua monopTafia 

f 

paredes do abdômen como 

ponta 
v» 

sideravelnjente mais oxigênio, que o expi- | mas característico da doen 1 9 

d 

é 

pelos indivíduos sãos': 3.° Finalme 

,qne a diminuição falta da absorbçao 

d 

?a das 

ympto. 

isidem- 

sores 

iV 

piraçao coincide com 

5) 

abatimento da temperatura do Corpo,(Cpm 

a alteraçao' do sangue, e imperfeição' ou 

falta da hematose." w " 

do por eüe como um dosseos 

infallives. Diz qne perziste r.odo o tempo da 

doença, que se torna cada vr- ma saliente 

seos progressos, a ponto que a flacci- 

dez dos grand e, que, carre» 

gando com a mao'sobre o ventre, nao'se 

O mesmo Autor diz „Q,ue quando estas 1 encontra resistência alguma. Quanto ao Seu 

,,experiências estiverem verificadas s^-a 

indagar falta 

yalor por merece attençao' mas 

da hematose depende das qualidades do 

sangue primitivamenta alterado, tornando 

imperfeição' depois de declarada a doença, conmnrta 

♦ 

„3è poriww de oxigeoaçao, ou da 

mente ,com os outros symptomas tem algu 

ma importa 

r de 

«Í'iu«l>V i 



ECHO PORTO-ALEGÍIENSE 

--1 

VARIEDADES. 

í Ir 1» 
ORRESPONDENCIA.l0 

Snr, Redactor do Echo. 

Parabéns, já se aproxima a occasiao 
e se a 

perfeicoarem os cho 

sos lampioens a Ge 

que propondo o 
Excellenti 

ieiros dos tenebro- 

Já é voz publica 

mo Presidente em 

rança do falecido José Pereira da Fonseca, de quem 

o abaixo assigná lo é herdeiro, e outro sim estão' 

sugeilos as grandes delapidaçoens e falecimentos d@ 

escravos da herança causado pelo mesmo falecido 

Pi ?xoto como Te^tamenteiro daquelle Fonseca. 

Porto Alegre 21 de Julho de 1834. 

José Pereira Tavares* 

Con Ad foruecer-se a Cid a 

de de Lnmpioens taes quaes os que fa il- ALFANDEGA 

1 
do Rio de J para o Publ 

4 

m' 

i 

ver-se livre das continuadas angustias que soffi 

ao luzes de tao' diabólica 

produção'; já desejando enchergar para 

Generos despachados na Alfândega desta Cidade noá 

dias 19, e 21 de Julho de 1834, 

Ia f 

já finalmente cahindo 

e para que sobre tudo nao' fie 

(como sem duvida fie 
institui 

Cidades 

previnem 

to quanto outrora o fasia quer de proposito , quer 

por engano proveitando 

fundindo-se com estas, appareceo mettendo sua 

nojenta colher certo sugeilo , que nao' tem barba, 

ou que se atem, parece estar no primeiro caso, por 

Agostinho Duelos. 

20 Caixas de Passas. 

170 Libras de Salame. 

270 Barris de Vinho, 

2oo Dúzias de Garrafas dito. 

Jo-é Dias de Souza. 

l:loo Alqueres de Sai. 

Antonio Fernandes Teixeira^ 

hnma engerencia teve nos q 

cio a nerda (nao' vor Ale occ 

quelle mesmo, que 

cho 

* 4 

enter- Naçao'com a compra de novos lampioens e 

ramento dos actuaes, oííerecendo-se por is^o a leva 

para sua casfrhurn dos Caodieiros, a fim de estuda 

em fie 

. lhorados, todavia sempre escrupuloso trepidei em 

darprompto credito a taes noticias; mas como suc- 

hi 

todos 

passear 
d e visse 

1 ampioens sem candiei- 

tos, capacitei-me serem verdadeiras , e por conse 

fasendo certo o provérbio 

nao' tem ha Quem 

mas ah ! nao' elie tem razao': faz 

3 Negros ladinoj; 

Antonio de Azevedo» 

.16 Pessas de Cabos de Linho. 

j»30 d\tas de Coiro. 

lo Barris de Alcatrao'.] 

' m 1 t 

* Dia 2 kkde Julho* 

José Ignacio Fernandes 

9 Pescas de Pelúcia. 

2 Grozas de Fivelas para Chapeo. 

2o Pesgas de fitas, / 

José Dias de Souza. 

953 Arrobas de Assucar. 

he 

Naç 

tard 

ífrer prejuiso, e nao' porque 

224 dita 
F 

tec.do-íe em camisa d,()nze varas. 

P 

uno , me- 

com mais 

13 dita de fio de algodá 

64 Pipas de Vinho. 

16 .Meias 

9o Resmas 

ditas 

de-tresa jogar a espada ; vamos portanto, Snr. Ec ho, loo Alqueres de A 

boa 
da fértil 

nia, e depois lhe faremos os merecidos eucomios 

Sou seu assignaute, 

O muito contente, com a melhora da 

illuminaçao da Cidade. 

Arrobas de Café, 

Pinto & Magelhaens 

ANNUNCIOS. 

L_ 

AYISO 

AO PUBLICO. 

A 9 

Precisa-se comprar duas Escravas, a sabef : umf 

feição! 

s^a^ nr 

lavai^conní 

vistoza 

engo 

I 

quem as tiver pari 

O abaixo assignado fa 

, e sadia 

vender procure á Braudao" &l Marques, Rua 

Praia. 

respeitável 

Publico,«que pessoa alguma nao' compre nada ab 

solutamente a Jo^efa Pimenta do Sousa, Viu^a i 

José Peixoto de Miranda nem a seus filhos f com 

protesto de ser a compra nulla , visto qt^e ps be 

da quelle falecido, e seus herdeirc 

No dia 22 de Junho , na casa do Senhor João3 

extraordiaariQ prejuízo por 

* 

sàg 

Farrcira de Assis, faltou um guarda chuva de se« 

da preta, com cabo de marfim : roga-se ao Senhor 

que < àqueíle objecto se eervio, o queira restituir„ 

alias.,. • 

í^be 

* 

V. 

Perto .í/eerí Í834. Typographia Rto-Qrandemt, 


